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O presente trabalho propõe um projeto arquitetônico de 

uma escola privada de ensino infantil, situada na cidade de 

Fortaleza, Ceará, cuja metodologia pedagógica aborda fiel-

mente o método montessoriano. Para tanto, os ambientes 

sugeridos devem seguir as premissas que viabilizem es-

paços construídos adequados a este método de ensino – 

indo à controvérsia da pedagogia tradicional das escolas.

Segundo Alves (2016), da mesma maneira que as ideias pe-

dagógicas acompanharam o homem durante a sua evolução, 

a arquitetura escolar também tem o dever de acompanhar a 

evolução da pedagogia, devendo estabelecer uma conexão 

entre o ambiente construído e as ações pedagógicas realiza-

das dentro do ambiente escolar. Porém, percebe-se que o ce-

nário atual das escolas infantis releva uma  realidade distante 

da qual devem pertencer, pois grande parte dessas não con-

seguem manifestar os principais sentidos das crianças e ex-

plorar suas potencialidades, pois geralmente são compostas 

Após a vivência espacial nos ambientes familiares, 

a escola é o primeiro espaço que insere a criança 

numa experiência coletiva, assumindo um impor-

tante papel no desenvolvimento de sua socializa-

ção. Este processo de socialização faz parte da 

construção do conhecimento da criança, incluin-

do aí, além das relações com o outro, a interação 

com o próprio ambiente construído. A experiência 

espacial – como o ser humano percebe, organiza 

e se apropria do espaço – definindo limites e ter-

ritórios, a partir de uma vivência de deslocamen-

tos, é de vital importância para o desenvolvimen-

to de sua inteligência. (AZEVEDO, 2002, p. 01).

por espaços comuns, fechados e monótonos que não 

geram oportunidades de abertura e liberdade para a ima-

ginação, interação e aprendizado suficientes, fazendo 

com que as crianças vivenciem todos os dias uma at-

mosfera não adequada, onde se poderia contribuir mui-

to mais para o desenvolvimento do aprendizado infantil. 
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O ambiente construído destas escolas apresenta outro parado-

xo. Ele deve ser robusto para resistir ao uso intenso de crianças 

e jovens, cheios de energia, e, ao mesmo tempo, ele deve ser um 

ambiente estimulante, acolhedor e com elementos humanizado-

res e de beleza. No Brasil, há outros fatores complicadores. As im-

plantações das escolas públicas acontecem, em geral, em regiões 

urbanas periféricas com infraestrutura, muitas vezes, caótica e em 

lotes com dimensões insuficientes e formatos nem sempre ideais 

para acomodarem o programa arquitetônico de uma nova escola. 

Por fim, cabe lembrar que no contexto brasileiro ainda há falta 

de prédios escolares para abrigarem uma população crescente. 

Portanto, a complexidade da arquitetura escolar é um elemen-

to significativo do processo de projeto (KOWALTOWSKI, 2012).

Mais de 65% dos alunos brasileiros no 5º ano da escola pú-

blica não sabem reconhecer um quadrado, um triângulo ou um 

círculo. Entre os maiores, no 9º ano, cerca de 90% não apren-

deram a converter uma medida dada em metros para centíme-

tros e 88% não conseguem apontar a ideia principal de uma 

crônica ou de um poema. Essas são algumas das habilidades 

mínimas esperadas nessas etapas da escola, que nossos es-

tudantes não exibem. É o que mostram os resultados da última 

Prova Brasil, divulgados pelo governo federal no final de no-

vembro (GUIMARÃES, 2015). Menos de 15% das escolas bra-

sileiras têm um nível considerado adequado de infraestrutura e 

apenas 0,6% alcançam o padrão avançado (CHAVES, 2014). 

Podemos observar que existe consciência da importância 

do papel do ambiente (físico-social) no desenvolvimento in-

fantil tanto por parte dos educadores quanto por parte do ar-

quitetos e projetistas. No entanto, de um lado, estes desco-

nhecem especificidades do processo de desenvolvimento da 

criança e em que medida e como os elementos do ambien-

te influenciam a percepção do mesmo por esta, e, de outro, 
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•	 Analisar a evolução histórica das diferentes tipolo-

gias da arquitetura escolar no Brasil e no mundo, identifi-

cando os aspectos positivos e negativos;

•	 Sistematizar os princípios da pedagogia Montesso-

riana aplicadas à arquitetura escolar, definindo as premis-

sas de projeto adequadas a este método;

•	 Analisar as condicionantes do local de intervenção 

do projeto, atendendo também às necessidades da comu-

nidade que se insere.
Desenvolver um projeto no nível de ante-projeto de uma 

edificação escolar particular de ensino infantil em Fortaleza, 

Ceará, que terá como base pedagógica o método de ensino 

01.01.01. OBJETIVO GERAL

01.01.02. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

aqueles em geral não têm a dimensão concreta de como 

o projeto ambiental pode enriquecer as vivências cog-

nitivas, sociais e motoras das crianças – apenas sabem 

que este deve ser rico e estimulador (MACHADO, 2008). 

Assim sendo, é necessário oferecer às crianças espa-

ços que, trabalhados e dimensionados de forma coerente 

com à pedagogia montessoriana, estimulem a criativida-

de, facilitem o aprendizado e explorem minuciosamente, 

todas as formas de conhecimento que o espaço-educador 

e aluno possa favorecer, quebrando, também, as barrei-

ras sociopedagógicas existentes no âmbito escolar que le-

vam o nível da educação no Brasil a decair ano após ano.

montessoriano, com o intuito de promover espaços esco-

lares mais lúdicos, interativos e que incitem a criativida-

de das crianças, afastando-se da metodologia pedagó-

gica e estrutura escolar tradicionais presentes no Brasil.

1. 
IN

TR
OD

UÇ
ÃO

01.01.03. METODOLOGIA
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A metodologia que serviu como base para o desenvolvimento dos 

objetivos do trabalho contemplam as etapas de referencial teórico e 

projetual, nos quais são estudados autores com conhecimento no 

tema abordado, bem como a história da arquitetura escolar e suas 

tipologias no Brasil e no mundo, dentro dos fundamentos de Maria 

Montessori que desenvolveu o método de ensino montessoriano e 

como esses princípios se refletem no ambiente escolar. 

Também foram desenvolvidos dois estudos de caso nacionais e 

um internacional, nos quais as particularidades de cada projeto fo-

ram expostas de maneira explicativa e de que forma influenciaram 

no desenvolvimento do presente trabalho.

 Foram realizadas também pesquisas para a escolha do terreno 

que o projeto será instalado. Após isso, foram definidas as carac-

terísticas do sítio e do entorno, análise físico-ambiental, legislação, 

01.01.03. METODOLOGIA características do usuário e, por fim, visitas in loco no espaço 

para a realização de levantamentos de dados. 

No projeto, foram trabalhadas as definições de conceito e 

partido, o desenvolvimento do programa de necessidades, flu-

xograma e o pré-dimensionamento para chegar na proposta 

do estudo preliminar. 

Após o estudo preliminar, foi dado sequência ao desenvolvi-

mento do projeto para se chegar ao nível de ante-projeto, com 

todas as plantas técnicas necessárias para o entendimento do 

mesmo, juntamente das perspectivas finais.
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O prédio de uma escola é a concretização de uma visão 

da educação e de seu papel na construção da sociedade 

(Kowaltowski apud Brito Cruz; Carvalho, 2004). Segundo a 

literatura, a escola surge na Europa no século XIX como dis-

ciplinadora da ordem social e é considerada um suporte pela 

pontualidade e pela organização do tempo imposto pela in-

dústria. A educação é tratada como forma de dominação po-

lítica e social e discute-se a preocupação com o espaço do 

ensino para que as normas sejam corretamente seguidas.

Segundo Kowaltowski (2011), a organização espacial da 

escola apresentava configurações que mostravam a impor-

tância dada à ordenação antes mesmo do aparecimento da 

indústria. No século XVIII, a ordenação era por fileiras e a 

definição do espaço era serial, organizando os lugares, os es-

02
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CO

02.01. CONTEXTUALIZAÇÃO E HISTÓRICO DA 
ARQUITETURA ESCOLAR

paços de circulação, imprimindo os valores de obediência 

a fim de transformar a escola em um espaço de vigilância, 

de hierarquia das funções, com o objetivo de possibilitar o 

controle simultâneo do trabalho. Esse tipo de sistema pode 

ser chamado de arquitetura panóptica, construída com o 

propósito de controlar todos os movimentos de uma de-

terminada comunidade. No caso dos espaços escolares, 

o panóptico determina que cada criança esteja em seu 

lugar, sem barulhos, conversas paralelas, dissipação ou 

desordem. A ordenação espacial transformava a sala de 

aula em um pequeno observatório enquanto a disciplina 

imposta proporcionava um controle direto sobre os alunos. 

De acordo com Kowaltowski (2011), o desenvolvimen-

to de ofícios na Idade Média favoreceria a especialização 

e a capacitação de diversos jovens da época, bem como 

um precursor das escolas técnicas profissionalizantes 
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A evolução da arquitetura escolar está direta-

mente ligada à história da humanidade. For-

malmente, a instituição escolar definiu-se a 

partir da revolução industrial, que trouxe no-

vas demandas de organização social, entre as 

quais a necessidade de formalizar o ambien-

te de ensino (KOWALTOWSKI, 2011, p. 64).

existentes hoje. Pela primeira vez, começa-se a pensar em um su-

porte físico dentro de uma configuração arquitetônica própria que 

abrigue as atividades de ensino da época. Surgem, então, os mo-

nastérios, considerados tipologias construtivas que tiveram gran-

de influência sobre as primeiras edificações escolares na Europa.  

Já no Brasil, os primeiros modelos de escolas surgiram com a vinda 

dos jesuítas em 1549, segundo Alves (2009), com a necessidade da co-

roa portuguesa de colonizar o território brasileiro, parte do êxito da colo-

nização estava na conversão dos indígenas à fé cristã, pois não aceita-

vam trabalhar nas lavoras por vontade própria. Diante disso, os serviços 

da Companhia de Jesus – já fundada na França – foram solicita-

dos no Brasil com o intuito de catequisar e instruir os índios e, por 

consequência, ganhar trabalhadores para a coroa portuguesa.

Estabeleceu-se, portanto, em Salvador, no ano de 1550, 

a primeira escola elementar brasileira, chamada de Colégio 

dos Meninos de Jesus. Inicialmente, consistia em um acam-

pamento para os jesuítas e missionários com o intuito de ca-

tequização dos indígenas, depois se tornou um colégio des-

tinado às atividades de ensino. A concepção educacional da 

escola era pautada na disseminação da fé religiosa, portan-

to o ensino era impositivo e extremamente organizacional.  

A arquitetura escolar na história, principalmente no século 

XIX, teve duas tendências dialéticas (KOWALTOWSKI, 2011): 

a impositiva, baseada em uma rígida disciplina, espaços bem 

determinados, isolados e autônomos; de outro, as influências 

das teorias pedagógicas das escolas novas, que incentivavam 
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De acordo com Mizukami (1986), a abordagem tradicio-

nal do processo de ensino aprendizagem não se fundamenta 

em teorias empiricamente validadas, mas, sim, numa prática 

educativa e na sua transmissão através dos anos. Dessa for-

ma, os pressupostos teóricos da escola tradicional partiram 

de concepções e práticas educacionais que prosseguiram 

no tempo sob as mais diferentes formas. As críticas à escola 

tradicional marcaram o início do surgimento das novas abor-

dagens de ensino que tiveram de partir da própria aborda-

gem tradicional como referencial teórico e prático de ensino. 

O ensino tradicional sempre pretendeu transmitir os 

conhecimentos, ou seja, os conteúdos a serem ensina-

dos por esse sistema sempre foram minimamente sinte-

tizados. Dessa forma, é o professor que está à frente e 

que domina os conteúdos organizados e estruturados 

a fim de serem transmitidos aos alunos. A característi-

ca principal do ensino tradicional, portanto, está na for-

ma de transmissão dos conhecimentos (SAVIANI, 1991). 

Mizukami (1986) também dá ênfase ao método expositi-

As teorias da educação que nortearam a es-

cola tradicional confundem-se com as próprias 

raízes da escola tal como a concebemos como 

a criatividade do aluno e prezavam por sua individualidade.

02.02. A DIFERENÇA ENTRE O ENSINO TRADICIO-
NAL E O ALTERNATIVO

instituição de ensino. Não é falso afir-

mar que o paradigma de ensino tradi-

cional foi um dos principais a influen-

ciar a prática educacional formal, bem 

como o que serviu de referencial para 

os modelos que o sucederam através 

do tempo. Interessante é perceber que 

a escola tradicional continua em evi-

dência até hoje (LEÃO, 1999, p. 188).
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possibilidade de se expressar mais livremente, sem amarras hierárqui-

cas e sem temer o professor; incentivam abordagens mais humanas, 

facilitando a comunicação e o entendimento entre professor e aluno 

e possuem formas de avaliação mais didáticas e individuais, fazendo 

com que a criança desenvolva suas potencialidades de forma mais na-

tural, onde o aprender se torna mais prazeroso e menos desgastante.

 O construtivismo – desenvolvido por Jean Piaget –, a peda-

gogia Waldorf – de Rudolf Steiner – e a pedagogia Montesso-

ri – desenvolvida pelos estudos de Maria Montessori – são exem-

plos dos métodos alternativos hoje explanados nas escolas 

novas. Dando uma maior ênfase à pedagogia Montessori, pode-

-se perceber, através da tabela abaixo (Tabela 01), algumas di-

ferenças entre o ensino tradicional e o método montessoriano: 

vo, sendo o que caracteriza, em sua essência, a abordagem do en-

sino tradicional. A metodologia expositiva favorece o papel do pro-

fessor como o único transmissor de conhecimento, na qual o foco 

principal desse processo é o produto da forma de aprendizagem a 

ser alcançado pelo aluno. Na prática, se o aluno é capaz de repro-

duzir de forma efetiva os conteúdos ensinados – por meio de provas 

e exames – ainda que de forma automática, houve aprendizagem. 

Em contrapartida, com uma maior aplicabilidade da pedagogia e 

a preocupação com a criança no ambiente de escolar, foram surgin-

do outros métodos alternativos de ensino, baseados na ideia de que 

cada criança possui suas individualidades e que essas devem ser 

tratadas de forma única e singular. A metodologia abordada é carac-

terística da autoaprendizagem, do explorar cada espaço e do desen-

volvimento da criatividade como premissa para o real aprendizado.

Os métodos alternativos de ensino proporcionam à criança a 
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Quadro 01 - Diferenças entre o Método Montessori e o Ensino Tradicional:
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Fonte: Com base em pesquisas e editado pela autora.
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02.03. A PEDAGOGIA MONTESSORIANA 

Segundo Wajskop (1995), a criança não é um ser in-

capaz, frágil e dependente absoluto da atenção do adulto 

como é comum de se pensar. Ao contrário, a criança que 

surge da observação e da teoria que a vê como um ser his-

tórico-cultural é, desde muito pequena, capaz de explorar 

os espaços e os objetos que encontra ao seu redor e de 

dirigir sua própria atividade, além de estabelecer relações 

com as pessoas, de elaborar explicações sobre os fatos e 

fenômenos que vivencia.

Lancillotti (2010) fala sobre a proposta pedagógica de 

Montessori que se consolidou fundamentalmente em prin-

cípios científicos oriundos da psicologia, sobre os quais de-

senvolveu nova “organização didática e novos instrumen-

tos de trabalho, buscando formas de contemplar demandas 

singulares dos alunos”. 

Podemos observar este fato, de forma mais explícita, em 

Pedagogia Científica onde Maria Montessori escreve sobre 

o surgimento do método desenvolvido e sua relação com a 

ciência e psicologia:

No início do século XIX, na Itália, escolas de 

pedagogia científica prepararam educadores 

sob orientação de médicos, obtendo grande 

êxito e, pode-se assim dizer, a adesão de 

todos os educadores do país. Assim é que, 

antes da penetração dos novos métodos na 

Alemanha e na França, já as escolas italia-

nas de antropologia interessavam-se pela 

observação metódica das crianças durante 

os sucessivos períodos de crescimento e 

pelas medidas tomadas com instrumentos de 

precisão.

A pesquisadora buscou compreender as causas de sofri-

mento de crianças em período de recuperação. Ela observou 

que as crianças se sentiam tristes, deprimidas e que a so-
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Como afirma Montessori: 

Contudo, para chegar a esse objetivo, Lancillotti (2010) 

afirma que a adaptação do ambiente às necessidades e à 

personalidade dos alunos é de extrema relevância para a 

obtenção de uma aprendizagem de qualidade, sendo que no 

ambiente devem ter móveis e objetos simples, práticos e atra-

entes que sejam direcionados plenamente à atividade infantil 

onde os ensinamentos do adulto sejam reduzidos ao mínimo. 

Sergi, desde 1880, difundia o princípio de 

que toda uma renovação dos métodos edu-

cacionais se imporia em consequência de 

observações cientificamente dirigidas. Então, 

já escrevia: “impõe-se uma medida urgente: 

a renovação dos métodos de educação e de 

instrução. Lutar por essa causa é lutar pela rege-

neração do homem” (MONTESSORI, 1965, p. 9).

Um dos pilares da pedagogia montessoriana é 

a autoeducação: a criança é livre para escolher 

as suas atividades conforme suas necessida-

des (de desenvolvimento) e, assim, educar-se a 

si mesma na prática das atividades. O que não 

quer dizer que seja um processo anárquico e de-

sordenado, já que o educador continuará presen-

te, mas será ele o ser passivo frente à atividade 

desenvolta de seu aluno. (ROSSI, 2015. p. 03)

ciedade não proporcionava nada além do tratamento médico que 

também era destinado aos adultos (PESSOA, 2017). Diante disso, 

Montessori propôs uma metodologia diferenciada da existente nas 

escolas na Europa que abordasse uma proximidade mais humana 

e real entre a criança e o professor, a autonomia do aluno em seus 

afazeres escolares e a priorização do seu direito de escolha. 

Deste modo, compreende-se que a pedagogia montessoriana 

tem como um dos objetivos, auxiliar o desenvolvimento natural da 

criança e não a transmissão de conhecimento como estamos acos-

tumados a presenciar.  
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Ainda segundo a autora:

Nesse sentindo, podemos ressaltar o objetivo principal da 

educação de Montessori como foco na autonomia, sendo ela 

ato primordial para o desenvolvimento humano, na qual cada 

criança tem a capacidade de aprender por si mesma, desde 

que o ambiente de estudo tenha as condições necessárias.

Como podemos notar, a pedagogia montessoriana prio-

riza a ajuda ao desenvolvimento normal do indivíduo e não 

a mera transmissão de conhecimento. Passando para a 

prática, a autora afirma que deve haver uma a adaptação 

Nosso objeto educativo deve ser o de ajudar 

o desenvolvimento da infância, não o de dar-

-lhes cultura. Por isto, depois de haver ofereci-

do à criança o material didático adequado para 

provocar o desenvolvimento dos sentidos, de-

vemos esperar que se desenvolva a atividade 

de observação (MONTESSORI, 1937, p. 199).

física do ambiente escolar seguindo as necessidades de cada 

aluno, onde o espaço não deve ser somente um aglomerado 

de carteiras, pintado somente com uma cor e com um quadro 

à frente, onde o professor é tido como superior e não como fa-

cilitador do conhecimento. O método Montessori traz consigo 

fundamentações baseadas no estímulo à criatividade ligada 

ao aprendizado – por isso, todos os ambientes são temáticos 

– e tendenciosos à prática da inteligência e autonomia. Esse 

é o estímulo que a pedagogia estudada oferece aos alunos, 

observando a evolução da criança em cada fase e permitin-

do que seus sentidos floresçam a partir das suas vontades. 

Na fala de Pessoa (2017), podemos fortalecer essa ideia de 

que, no sistema Montessori, a criança possui mais oportuni-

dades de experiências e descobertas pessoais. Nele, o aluno 

encontra mais gratificação em suas pesquisas e tarefas, pois 02
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o método tem como propósito desenvolver e ativar as energias vitais da 

criança, de modo que esta possa expressar suas habilidades e descobrir 

suas potencialidades, uma vez que os materiais usados possibilitam uma 

liberdade de escolha, tornando o aprender mais atrativo e diversificado.

Neste contexto, o foco principal da educação volta-se ao estu-

dante e não mais o professor como a pedagogia tradicional prio-

rizava. Segundo Araújo, Avanzini, Araújo (2005, p. 24), “ao posi-

cionar-se pela atividade da criança, Maria Montessori comunga 

do ideal da Escola Nova que critica a passividade do aluno da Es-

cola Tradicional e pugna por métodos ativo de aprendizagem”. 

[...] não significa que basta colocar na frente de 

uma criança diversos objetos para que ela pas-

se a compreender determinado conteúdo. O en-

tendimento depende de ações e de atividades 

que auxiliem a compreensão. Os materiais pro-

postos pela pesquisadora não são uma fórmula 

mágica que levam o aluno a raciocinar solitariamente; de-

vem-se inserir em situações que permitem ao aluno refle-

tir sobre a experiência que possui. (GODOY, 2013.p. 8)

Seguindo a mesma ideologia de Godoy, é perceptível a di-

ferença da abordagem apresentada pelo professor montesso-

riano e o professor da escola tradicional. Seguir uma pedago-

gia ideológica baseada nas premissas humanas e sensoriais 

é característica do modelo das escolas novas – em que a es-

cola Montessoriana é classificada como tal, do mesmo modo 

como a escola Construtivista – que podem continuar sendo 

úteis às aulas contemporâneas, uma vez que podem torná-

-las práticas, mais agradáveis e o mais relevante possível, au-

xiliando o estudante no desenvolver de suas potencialidades.

Nesse sentido, pode-se notar que estudos no método 

montessoriano podem nos ajudar a questionar a forma que 
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O método montessoriano é considerado como 

uma educação para a vida, e suas contribui-

ções são relevantes em diversos pontos, pois 

ajuda o desenvolvimento natural do ser huma-

no, estimula a criança a formar seu caráter e 

manifestar sua personalidade, brindando-lhe 

com segurança e respeito, favorece no aluno 

a responsabilidade e o desenvolvimento da 

autodisciplina, ajudando-o para que conquis-

te sua independência e liberdade, desenvol-

ve na criança a capacidade de participação 

para que seja aceito, guia a criança na sua 

formação espiritual e intelectual, reconhe-

É relevante ainda compreender:
A pedagogia montessoriana (Pessoa, 2017) vê na crian-

ça de hoje o adulto de amanhã, e, nessa perspectiva, o mé-

todo pedagógico é voltado para a humanização, de modo 

que a criança se desenvolva na virtude da paz e indepen-

dência. A autonomia é a palavra-chave para o autoconhe-

cimento e desenvolvimento da criança no espaço escolar.  

De acordo com Kowaltowski (2011), é a partir do de-

senvolvimento do projeto de arquitetura que o espaço fí-

sico escolar é constituído. O estudo pode partir do pro-

grama mencionado e das carências apresentadas pelos 

espaços educacionais, como objetivo de atender às ne-

02.04. A APLICAÇÃO DA PEDAGOGIA MONTES-
SORIANA NA ARQUITETURA ESCOLAR

o ensino tradicional orienta crianças e jovens, pois têm 

como princípio a organização dos espaços adequados 

às crianças, com música e movimento para promover a 

interação entre crianças. Entre outras práticas, o méto-

do montessoriano ensina o valor das atividades lúdicas.

ce que a criança constrói a si mesma. 

(OLIVEIRA, BORTOLOTI, 2012, p. 11).
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cessidades de ocupação de cada comunidade escolar.

 A concepção arquitetônica dos espaços escolares, princi-

palmente em países em desenvolvimento, depende da situa-

ção socioeconômica e política, mas deve se preocupar com 

os conceitos educacionais e de conforto que são necessá-

rios para atingir a qualidade do sistema ensino/aprendizagem. 

O projeto do ambiente escolar é visto como um espaço 

aberto para o jardim, para as áreas externas que podem abri-

gar parte das atividades de pesquisa e ensino. O projeto des-

sas escolas tem como base a interação social. Essa integração 

e o contexto da sociedade sempre influenciaram o espaço es-

colar e é essencial o conhecimento histórico para compreen-

der a realidade escolar do século XXI (KOWALTOWSKI, 2011).

Espaços como esse tornam-se, ao longo do tempo, 

um tormento para os usuários, fazendo com que os alu-

nos se sobrecarreguem de conteúdos em poucos minutos de 

aula, resultando na perca de interesse nas aulas, além de es-

timular um ambiente estressante e de difícil permanência. 

A proposta educacional desenvolvida por Montessori para o pré-

-escolar tem a sua fundamentação implícita na educação dos sen-

tidos. Considera-se que a educação dos sentidos possui uma 

enorme importância pedagógica para o desenvolvimento da crian-

ça e que seria a base necessária ao pleno desenvolvimento bioló-

gico do indivíduo, sobre o qual se edificaria sua adaptação social.
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O presente capítulo aborda três referências projetuais esco-

lhidas pela aluna. Duas delas são escolas nacionais, situadas 

em Belo Horizonte e a terceira é uma escola internacional lo-

calizada em Amsterdã, na Holanda. O objetivo desta pesquisa 

é explorar as características arquitetônicas de cada referência 

abordada, sintetizar as informações pesquisadas em tópicos, 

com o intuito de firmar um melhor embasamento projetual no 

trabalho.

A Bernoulli Go é uma escola primária localizada em Belo 

Horizonte, Minas Gerais, com cerca de 3.700m² de área to-

tal, fruto de uma reforma no ano de 2019.  A escola aten-

de desde crianças da primeira infância até alunos maiores. 

O edifício, que já foi utilizado para a indústria e escritórios, 

era antigo e possuía estrutura de concreto aparente, portan-

03.01. ESCOLA BERNOULLI GO 

to a escola foi construída aproveitando a estrutura presente 

anteriormente. Esta edificação gerou algumas dificuldades 

para o projeto, como o pé-direito dos andares muito baixo, 

a falta de iluminação natural, a falta de espaço para a co-

locação de uma quadra poliesportiva e a grande incidência 

solar nas fachadas frontal e traseira. Assim, as diretrizes prin-

cipais do projeto basearam-se em resolver esses problemas. 

Foram abertas partes do edifício que davam para os átrios 

centrais já existentes, fazendo com que todos os ambientes, 

direta e indiretamente, aproveitassem o máximo de ilumina-

ção natural, como mostra a Figura 01. Fora isso, também 

foram usadas cores mais claras nos ambientes, deixando 

as cores escuras apenas para os pilares, o que ajudou bas-

tante na sensação de amplitude do espaço e dando mais 

destaque aos elementos lúdicos, como mostra a Figura 02.
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Figura 02 -  Átrio centralFigura 01 -  Sala e corredor

Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.
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Para a quadra poliesportiva, foi aproveitado o terraço do 

prédio, criando uma nova estrutura para abrigar a quadra e 

um playground externo, como mostram as Figuras 03 e 04.

Foram criadas circulações pelo edifício, permitindo que 

as crianças tenham diferentes percepções de caminhos 

dentro da escola, fazendo com que o fluxo de alunos nos 

horários de pico como saída e entrada das aulas sejam divi-
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Figura 03 -  Sala e corredor

Figura 04 -  Sala e corredor

Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.
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Figura 04 -  Sala e corredor

Fonte: Archdaily.

Figura 05 – Planta de subsolodidos. Para aproveitar melhor a iluminação natural e utilizá-

-la de forma eficiente, os átrios do edifício receberam uso, 

formando espaços ao ar livre para atividades da escola. 

O edifício, em sua configuração vertical, ficou dividi-

do em: subsolo (garagem, apoio, área dos funcionários, 

cantina e playground externo), térreo (recepção, admi-

nistrativo, biblioteca, átrios e salas do ensino infantil), 

primeiro pavimento (salas do ensino fundamental, sala 

dos professores, espaço maker e sala de artes), segun-

do pavimento (salas de atividades diversas, como judô e 

ballet, auditório e diretoria) e, por último, o terraço (qua-

dra, playground externo e horta dos alunos), como po-

de-se observar melhor nas Figuras 05, 06, 07, 08 e 09.

Fonte: Archdaily.
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Figura 06 – Planta primeiro pavimento Figura 08 – Planta terceiro pavimento

Figura 07 – Planta segundo pavimento Figura 09 – Planta quarto pavimento

Fonte: Archdaily. Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily. Fonte: Archdaily.
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Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.

Figura 10 – Fachada frontal

Fonte: Archdaily.

Na fachada principal do prédio, que recebe uma grande incidên-

cia solar, foram usados brises na estrutura existente de concreto 

que filtram a luz solar de modo a reduzir o calor interno e dar mais 

qualidade de luz natural às salas viradas para esta fachada, como 

pode-se notar na Figura 10.

Todo o projeto, desde a arquitetura aos interiores, foi produzido 

utilizando formatos e cores que condizem ao programa pedagógico 

da escola, que utilizou parcialmente a metodologia montessoriana. 
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A Escola Infantil Montessori também se localiza em Belo 

Horizonte e possui cerca de 700m². Foi reformada no ano 

de 2018, aproveitando a edificação existente. Datada nos 

anos 50, o projeto aprovado continha modificações perti-

nentes para uso residencial. Após os anos 2000, ela se tor-

nou uma escola de cursos preparatórios para o vestibular, 

portanto, ganhou mais uma vez grandes modificações em 

sua estrutura funcional e até estética. Acessos, paredes, 

janelas e portas foram adaptadas, espaços internos foram 

substituídos e um grande galpão foi criado para receber 

as enfileiradas escrivaninhas do aprendizado moderno. 

Em 2018, para transformar esse espaço tradicional em 

um espaço montessori bem iluminado e ventilado, nas sa-

las de aula, foram criadas aberturas zenitais para melho-

rar a entrada de luz natural e na comunicação visual com 

o ambiente externo, como pode-se perceber na Figura 11. 

Figura 11 – Sala de aula

Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.

03.02. ESCOLA INFANTIL MONTESSORI 

Figura 12 – Fachada frontal
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Figura 11 – Sala de aula

Figura 12 – Fachada frontal

Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.

Novos fluxos mais dinâmicos foram criados a fim de deixar mais 

aparente a arquitetura original da casa existente. A fachada antiga foi 

repintada e a porta da garagem coberta com novos cobogós, como 

mostra a Figura 12.

O resultado do projeto foi a concepção de espaços interativos, bem 

iluminados, transparência entre um ambiente e outro, salas de aulas 

com cores leves (Figura 13), mobiliários, brinquedos e livros como 

principais ferramentas de uso cotidiano, onde pudessem ter seu des-

taque visual, proporcionando uma fácil interação entre as crianças e 

os objetos de aprendizado (Figuras 14 e 15), espaços ao ar livre que 

incentivam a criatividade e brincadeiras (Figuras 16, 17 e 18), além 

de ter um maior contato visual com o verde (jardins frontais, laterais, 

hortas e internos) e todos os espaços pudessem ser tocados pela luz 

natural, como pode-se ver melhor na Figura 19. 

Figura 13 – Sala de aula

Figura 14 – Mobiliários e brinquedos
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Figura 15 – Mobiliários Figura 16 – Espaços livres
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Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.
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Figura 17 – Espaços livres  Figura 18 – Espaços livres Figura 19 – Jardim lateral

Fonte: Archdaily. Fonte: Archdaily. Fonte: Archdaily.
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Para a melhor compreensão do projeto, as plantas 

baixas (Figuras 20 e 21) explicam toda a setorização da 

escola e o corte (Figura 22) representa bem cada am-

biente da edificação, assim como a topografia do terre-

no, as soluções de coberta e a variação de pé-direito.

Figura 20 – Planta baixa térreo

Figura 21 – Planta baixa primeiro pavimento

Figura 22 – Corte longitudinal

Fonte: Archdaily. Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.
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03.03. MONTESSORI SCHOOL DELFT
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Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.

A escola em estudo é um projeto internacional  de gran-

de reconhecimento, localizado na cidade de Delft, na Ho-

landa. O edifício foi a primeira escola montessori projetada 

pelo renomado arquiteto Herman Hertzberger entre os anos 

1960 a 1966 e seus ambientes internos já sofreram diversas 

ampliações, caracterizando, assim, a edificação como uma 

escola propositalmente interativa, suscetível a mudanças. 

Na Figura 23, podemos ter um visual tanto da fachada prin-

cipal, como coberta, identificando uma entrada marcante e 

seus limites devidamente desencontrados. A escola possui um 

formato composto de bastante autenticidade, característica 

formal dos projetos de Hertzberger. Já na Figura 24, podemos 

visualizar a entrada principal que, segundo o arquiteto, desem-

penha um importante papel social, pois é o lugar em que os 

pais se despedem das crianças, que as buscam depois da aula 

Figura 23 – Volumetria

Fonte: Archdaily.
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e que algumas crianças permanecem para esperar os 

pais. Portanto, esse espaço, segundo Hertzberger, deve 

haver muitos bancos para se sentar, bem como o mes-

mo mobiliário deve ser lúdico, para entreter as crianças. 

03.03. MONTESSORI SCHOOL DELFT

Figura 24 – Entrada principal

Fonte: Archdaily.
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Na Figura 25, vemos como se comporta a planta baixa da 

edificação e suas divisões. Nota-se, também, que os ambien-

tes vão se espalhando ao redor de um hall comunitário, como 

explica Hertzberger em “Lições para estudantes de arquite-

tura”, onde o arquiteto explica a relação da circulação prin-

cipal com as salas de aula. As salas são comparadas às 

casas e o hall às ruas, onde o hall é uma sala de estar co-

Nas Figuras 26, 27 e 28, vemos os modelos de sa-

las de aula, que são individualmente pensadas para as 

crianças, com mobiliários acessíveis e a possibilidade 

de criação de diversos espaços, estimulando a interde-

pendência e criatividade dos alunos. Também é possível 

notar as aberturas do espaço como forma de permeabi-

munitária, onde as casas podem adentrar e interagir 

umas com as outras, mas seguindo independentes.

As salas de aula desta escola são 

concebidas como unidades autô-

nomas, pequenos lares, por assim 

dizer, já que todas estão situadas 

ao longo do hall da escola, como 

uma rua comunitária. A professora, 

a ‘tia’, de cada casa decide, junto 

com as crianças, que aparência terá 

o lugar e, portanto, qual será o seu 

tipo de atmosfera. (HERTZBER-

GER, 1991, p. 28)
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Figura 25 – Planta baixa

Fonte: Archdaily.
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Figura 26 – Vista sala de aula

Fonte: Archdaily.

Fonte: Archdaily.

lidade visual com o externo – presença forte do pai-

sagismo – e a entrada de iluminação natural direta. 

Figura 27 – Sala de aula 

Figura 28 – Sala de aula 

Fonte: Archdaily.
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Quadro 02 – Quadro síntese das referências projetuais

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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03.04. QUADRO SÍNTESE 
DOS PROJETOS 
ANALISADOS

Como síntese de todas as ca-

racterísticas e informações en-

contradas nos projetos, foi desen-

volvida um quadro síntese para 

resumir melhor as melhores ca-

racterísticas escolhidas pela aluna 

em cada referência (Quadro 02). 
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Este capítulo apresenta o diagnóstico da área de estudo 

onde será elaborado a proposta de projeto de uma escola 

montessoriana. O capítulo aborda os critérios de escolha do 

terreno, bem como a caracterização do sítio e do seu entorno, 

onde são mostrados os mapas e figuras produzidos que mos-

tram a localização do bairro Engenheiro Luciano Cavalcante 

na cidade, o terreno situado no bairro e seu dimensionamento. 

Na análise físico-ambiental são mostrados mapas do sis-

tema viário local, topografia do terreno, estudo de conforto 

térmico da área, vegetação existente, bacias hidrográficas e 

análise morfológica dos edifícios existentes. Também é abor-

dada a análise da legislação, onde são apresentados dados 

do plano diretor, da LUOS (Lei de Uso e Ocupação do Solo) 

e do Código de Obras. Por último, além da caracterização 

da clientela e dos usuários, na qual é descrita a população 

local e o público que fará uso do equipamento e dados de-

mográficos, sócio econômicos e de faixa etária do bairro. 

O terreno está localizado na zona leste de Fortaleza, 

no Ceará, mais precisamente no bairro Engenheiro Lucia-

no Cavalcante, como pode-se ver na Figura 29. A esco-

lha do terreno se deu pela caracterização do seu entorno 

no bairro, pois é predominante residencial, contendo pe-

quenos comércios, como panificadoras e mercados, e 

grandes comércios, como concessionárias de veículos e 

postos de gasolina, além de estar entre duas avenidas 

Os critérios para a escolha do terreno foram: 

•	 Local com baixa poluição sonora;

•	 Terreno de fácil acesso;

•	 Bairro residencial;

•	 Zona de fácil interligação com outros bairros.

04.01. CARACTERIZAÇÃO DO SÍTIO 
E SEU ENTORNO
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Na Figura 30,  pode-se perceber a delimitação do terreno 

no próprio bairro, em uma escala menor, onde já se pode ter 

uma noção inicial de proporção em relação ao bairro e de seu 

enquadramento na malha urbana da cidade. 

Figura 29 – Mapa da localização do bairro na cidade de

 Fortaleza

Figura 30 – Mapa de localização terreno no bairro Eng. Luciano 

Cavalcante

Fonte: Com base no Google Earth e Qgis e desenvolvido pela autora.

Fonte: Com base no Google Earth e Qgis e desenvolvido pela autora.

Na Figura 31, observa-se o terreno e sua relação com as 

edificações do entorno e as vias locais que o circundam: Rua 

Luiza Miranda Coelho, Rua Teodoro de Paiva, Rua Moacir 

Alencar Araripe e Rua Maria Ilsa Cidrão Rocha. Além disso, 

principais que interligam o bairro a outros pontos da cida-

de: Avenida Washington Soares e Avenida Rogaciano Leite.
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Figura 31 – Localização terreno no bairro Eng. Luciano Cavalcante em 

escala reduzida.

pode-se ter uma noção mais clara do dimen-

sionamento do lote que possui 32 metros de 

largura por 77 metros de profundidade, totali-

zando uma área de 3.253 metros quadrados. 

Para um melhor entendimento da orien-

tação das perspectivas geradas no levan-

tamento fotográfico realizado no local do 

terreno, foi elaborada a Figura 32, como 

forma de nortear em quais fachadas e 

pontos foram tiradas as fotos do terreno. 

Como se pode ver, cada seta em pre-

to numerada simboliza a posição do ob-

servador diante do terreno, onde, as-

sim, pode-se ter uma compreensão mais 

nítida do local em estudo. As Figuras 33, 

34 e 35, respectivamente, correspondem 

às perspectivas 01, 03 e 03 do terreno.

Fonte: Com base no Google Earth e editado pela autora.
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Figura 32 – Indicação das perspectivas do terreno para o levantamento foto-

gráfico. 

Figura 33 – Perspectiva 1 do terreno.

Figura 34 – Perspectiva 2 do terreno.

Fonte: Com base no Google Earth e desenvolvido pela autora.

Fonte: Acervo pessoal.

Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 35 – Perspectiva 3 do terreno. Figura 36 – Mapa de uso e ocupação do solo urbano

Fonte: Acervo pessoal.

Após a realização do estudo in loco no terreno por 

meio de fotos, foi elaborado o mapa de uso e ocupação 

do solo urbano, como se pode notar na Figura 36. No 

mapa, pode-se notar a divisão do solo urbano no bairro 

Eng. Luciano Cavalcante em um raio de 300 metros a 

partir do terreno. Assim, constata-se a predominância de 

casas e residências, alguns comércios locais, postos de 

gasolina, escolas, unidades básicas de saúde e igreja36

A característica de ser um bairro predominantemente resi-

dencial é de fundamental importância para que a escolha do 

terreno esteja condizente com o tipo de projeto, pois é o que 

vai impactar diretamente na demanda do público que usa-

Fonte: Com base no Google Earth e Qgis e desenvolvido pela autora.

04.02. ANÁLISE FÍSICO-AMBIENTAL 
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Figura 37 – Mapa do sistema viário, cicloviário e paradas de ônibus

Fonte: Com base no Google Earth e Qgis e desenvolvido pela autora.

04.02. ANÁLISE FÍSICO-AMBIENTAL 

rá o equipamento e a sua clientela que 

será abordado mais a fundo no item 4.4. 

Na Figura 37, analisa-se a mobilidade 

urbana existente no mesmo raio de 300 

metros a partir do terreno no bairro. Foi 

possível, por meio deste mapa, identificar 

as principais vias arteriais que passam 

próximas ao terreno e as vias coletoras, 

o sistema cicloviário e as paradas de ôni-

bus mais próximas. Por estar relativamente 

perto de duas vias arteriais, – Av. Roga-

ciano Leite à oeste e Av. Washington So-

ares à leste – facilita a interligação com 

os outros bairros e o acesso ao terreno.
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O acesso por meio de outros modais de trans-

porte também é facilitado pelas ciclofaixas que 

adentram o bairro e pelas paradas de ônibus exis-

tentes próximas ao terreno, contribuindo para 

um fácil acesso dos usuários e do público da es-

cola, como alunos, professores e funcionários. 

Pela Figura 38, pode-se notar que foi elaborado 

um estudo do conforto térmico no terreno, onde se 

pode perceber a origem dos ventos predominan-

tes no terreno e suas fachadas nascente e poente. 

Esse estudo viabiliza a análise das condicionantes 

climáticas do terreno, facilitando, posteriormente, a 

organização espacial do edifício no mesmo. O con-

forto térmico analisa as condicionantes climáticas 

do terreno, como a insolação no edifício e a venti-

lação natural. Pela carta solar de Fortaleza (Figu-

Figura 38 – Estudo do conforto térmico no terreno.

ra 39), pode-se perceber que as fachadas com maiores níveis 

de insolação são as fachadas leste (nascente) e oeste (poen-

te), devido à orientação do sol durante o ano. Já a ventilação 

natural advém com maior intensidade do sudeste, como se 

pode perceber pela Rosa dos Ventos de Fortaleza (Figura 40).
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Fonte: Com base no Google Earth e editado pela autora.
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Figura 39 – Carta solar de Fortaleza.

Figura 40 – Gráfico rosa dos ventos de Fortaleza.

Fonte:  Plataforma Projeteee.

Fonte:  Plataforma Projeteee.

Essa análise é importantíssima para a tomada das decisões e dire-

trizes projetuais para prever o sombreamento das fachadas que irão 

ficar mais expostas ao sol. Somente por meio desse estudo que se 

pode analisar as melhores soluções de proteção solar a fim de pro-

porcionar um conforto térmico agradável dentro e fora da edificação.  

A Figura 41 apresenta o mapa de toda cobertura 

vegetal existente no bairro Eng. Luciano Cavalcante, 

onde se pode notar uma parte bem adensada de ve-

getação ao redor da lagoa e pouquíssima vegetação 
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Figura 41 – Mapa da cobertura vegetal

Fonte: Com base no Google Earth e editado pela autora.
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ao redor do terreno. A cobertura vegetal presen-

te é predominada por árvores de médio e gran-

de porte, bem como vegetação rasteira também. 

Na Figura 42, podemos observar o mapa dos 

tipos de bacias hidrográficas existentes na cidade 

de Fortaleza. A que transpassa o bairro Eng. Lu-

ciano Cavalcante é a bacia do Rio Cocó, em ver-

melho, como mostra a legenda abaixo (Figura 

37). A bacia hidrográfica do Rio Cocó é a maior 

da cidade, abrigando o Parque do Cocó, hoje 

área de preservação ambiental integral da cidade. 
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Figura 42 – Mapa das bacias hidrográficas de For-

taleza

Mais adiante, na Figura 43, pode-se notar no mapa, em azul, a 

grande lagoa que dá início a um córrego que passa na região do 

bairro e alguns outros também, sendo mais importante o primei-

ro mencionado, já que passa mais perto do terreno – circundado 

em vermelho. De impacto ambiental com o córrego presente nada 

Fonte: Fortaleza em Mapas.

04.03. ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO

Quanto à Lei de Uso e Ocupação do Solo , no que se refe-

re à adequabilidade do uso , o projeto é classificado pela 

sua atividade (grupo/ subgrupo/ classe/ porte), e pôde-

-se perceber que a escola é classificada da seguinte forma:

- Grupo – Institucional;

- Subgrupo – Serviços de Educação (SE);

- Classe – Polos Geradores de Viagem 1 (PGV1);

- Porte – De 1001 a 2500m²;

- Número de vagas – Será definido pela RIST.

Podemos analisar melhor graficamente todas essas informa-

ções na Tabela 01.

se terá, pois o mesmo não perpassa o terreno em nenhum mo-

mento, facilitando, assim, o estudo de viabilidade da edificação. 
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Em relação à classificação viária do terreno, pôde-se 

constatar que o mesmo está localizado entre as vias Teodo-

ro de Paiva, Luiza Miranda Coelho e Moacir Alencar Araripe, 

todas classificadas como vias locais. Porém, pela Figura 49, 

podemos observar que o terreno também está próximo a vias 

coletoras e a vias arteriais, como está descrito na legenda. 

Sobretudo, o projeto se localiza em uma ZOM1 (Zona 

de Ocupação Moderada 1), que, segundo a Lei de Uso e 

Ocupação do Solo de Fortaleza (LUOS), caracteriza-se pela 

insuficiência ou inadequação de infraestrutura, carência de 

equipamentos públicos, presença de equipamentos priva-

dos comerciais e de serviços de grande porte, tendência à 

intensificação da ocupação habitacional multifamiliar e áre-

as com fragilidade ambiental, destinando-se ao ordenamen-

to e controle do uso e ocupação do solo, condicionados à 

ampliação dos sistemas de mobilidade e de implantação do 

sistema de coleta e tratamento de esgotamento sanitário.

Fonte: LUOS (Lei de Uso e Ocupação do Solo) e editado pela autora.

Tabela 01 - Tabela dos subgrupos de serviços de educação 
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Em relação à  adequabilidade da atividade do 

projeto, o uso está adequado à zona, conforme a 

Tabela 02, onde mostra a adequação dos usos às 

zonas, tendo como base a caracterização da esco-

la sendo do Grupo Institucional, e tem Serviços de 

Educação (SE) como Subgrupo, além de apresen-

tar Classe PGV1 (Polos Geradores de Viagem 1).

Logo, como o uso é adequado, podemos obser-

var  também, na Tabela 03,  a caracterização dos re-

cuos no terreno. Os recuos necessários, segundo a 

Tabela 03, se caracterizam como: frontal – 7 metros, 

lateral – 3 metros, e fundo – 3 metros. Seguindo a 

LUOS de Fortaleza, os recuos do projeto da esco-

la foram mantidos tais quais exigidos pela mesma. 

Fonte: Com base no Google Earth e editado pela autora.

Figura 43 - Mapa de classificação viária
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Fonte: LUOS (Lei de Uso e Ocupação do Solo) e editado pela autora.

Tabela 02 – Tabela normas e adequação dos usos 
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Fonte: LUOS (Lei de Uso e Ocupação do Solo) e editado pela autora.

Tabela 03 – Tabela normas e adequação dos usos ao sistema Viário 
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Com base no Plano Diretor Participativo de Fortale-

za, o Quadro 03 foi elaborado com o intuito de reunir to-

dos os dados pertinentes sobre a legislação do terreno. A Figura 44 apresenta o mapa da renda média da 

população do bairro Engenheiro Luciano Cavalcante. 

Como se pode notar pela legenda, o bairro se caracte-

riza por uma renda média de R$ 844,00 a R$ 1.688,00. 

Esse indicador evidencia que a população do bairro se 

mantém com um pouco mais de um salário mínimo.

Quadro 03 - Análise dos índices do terreno

Figura 44 - Mapa da renda média

Fonte: PDPF (Plano Diretor Participativo de Fortaleza) e desenvolvido pela autora.

04.04. CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA 
E DOS USUÁRIOS



75

Já partindo para a área de educação, a Figura 45 abai-

xo aborda o mapa dos níveis de alfabetização do bair-

ro, onde pode-se perceber que variam de 72% a 96%. 

Além de mostrar, também, com base nos dados do Cen-

so 2010, fornecidos pelo IBGE, informações mais conci-

sas, diferenciando os níveis de alfabetização por gêne-

ro e por faixa etária, que indicam o número de homens 

e mulheres alfabetizados e não alfabetizados no bairro. 

A Figura 46 aborda o mapa da demografia da população no bair-

ro, na qual pode-se perceber, por sua legenda, o número de pes-

soas existentes no mesmo, que varia de 0 a 18.991 pessoas.

Por fim, a Figura 47 aborda o mapa do Índice de Desenvolvimen-

to Humano no bairro, onde é possível aferir todos os graus de de-

senvolvimento da população do bairro nos níveis de educação, 

saúde e renda. Como mostrado no mapa abaixo e em sua legen-

da, o IDH do bairro é considerado baixo, variando entre 0,5 e 0,59. 

Figura 45 – Mapa do nível de alfabetização.

Figura 46 – Mapa da demografia Figura 47– Mapa do IDH

Fonte: Fortaleza em Mapas, IBGE e editado pela autora.

Fonte: Fortaleza em Mapas. Fonte: Fortaleza em Mapas.
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Este capítulo abordará tópicos que compõem a pro-

posta do projeto para o terreno em estudo. Serão aborda-

dos o programa de necessidades, juntamente com o pré-

-dimensionamento da edificação, o fluxograma com sua 

setorização, o conceito e o partido pensados para essa 

escola e, por último, a proposição espacial preliminar. 

Todos esses tópicos serão explicados por meio de ta-

belas, estudos em croquis e desenhos que demons-

tram a melhor forma de dimensionamento para che-

gar em uma proposta firme e consistente do projeto.

A elaboração e estudo do programa de necessidades de 

um edifício está ligado diretamente a todas as funções de 

que necessita para atender às necessidades dos usuários. 

Deve-se perguntar primeiro o que vai ser projetado e para 

quem, a partir daí começam-se os estudos voltados para as 

05.01. PROGRAMA DE NECESSIDADES

necessidades de cada pessoa que irá utilizar a edificação.

 Foram estudadas as demandas características de uma 

escola de ensino infantil com base na pedagogia Montessori, 

onde o programa foi dividido em quatro setores: setor admi-

nistrativo, setor pedagógico, setor de serviço e setor vivência. 

Os quatro setores comtemplam todas as atividades necessá-

rias para que uma escola funcione em tempo integral, consi-

derando seus funcionários e atividades da grade de ensino. 

O setor administrativo (Figura 54) possui cerca de 170,00 

m² e abriga todos os ambientes necessários para compor a 

parte administrativa da escola, bem como espaços de apoio 

aos pais dos alunos e funcionários, como a recepção de 

entrada, secretaria, financeiro, diretoria, coordenação pe-

dagógica, sala de reuniões, sala dos professores, sala do 

psicólogo, ambulatório e sanitários para pais e funcionários.
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Fonte: Desenvolvido pela autora.

Quadro 04 - Setor administrativo
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Já o setor pedagógico (Quadro 05) possui cerca 71,00 m² e 

contempla ambientes que são de longa ou curta permanência 

para os alunos, onde são desenvolvidas atividades que visam 

o aprendizado e desenvolvimento das crianças, como as sa-

las de aulas e a sala de psicomotricidade – sala voltada para 

a realização de atividades motoras, artes, teatro, música e 

danças. O setor de serviço (Quadro 06) se equipara com uma 

grande ala que abriga espaços que possuem a função de su-

Quadro 05 - Setor pedagógico

Fonte: Desenvolvido pela autora.

porte, funcionamento, manutenção e abastecimento da es-

cola, como estacionamento, área de carga e descarga, de-

pósito de lixo, depósito de gás, almoxarifado, DML, sala de 

máquinas, camarim, além de ambientes de uso comum dos 

funcionários, como copa, cozinha, vestiários e wc’s. Sua área 

total, contando com a circulação, é de cerca de 835,00m².
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Por último, no setor de vivência (Quadro 07) com cerca 

de 706,00m², estão situados espaços destinados à con-

vivência dos alunos, apresentações, brincadeiras e au-

las práticas, possibilitando vivências educacionais fora 

da sala de aula e tipos de aprendizados diferenciados. O 

setor é composto pelos seguintes ambientes: auditório, 

área livre, solários, hortas, foyer, entrada e recepção.

Por último, no setor de vivência (Quadro 07) com cerca 

de 706,00m², estão situados espaços destinados à con-

vivência dos alunos, apresentações, brincadeiras e au-

las práticas, possibilitando vivências educacionais fora 

da sala de aula e tipos de aprendizados diferenciados. O 

setor é composto pelos seguintes ambientes: auditório, 

área livre, solários, hortas, foyer, entrada e recepção.

Quadro 06 - Setor serviço

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Quadro 07 - Setor pedagógico

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Cada ambiente de cada setor foi dimensionado de forma a caber to-

dos os mobiliários e equipamentos necessários conforme cada função, 

contando ainda com as áreas de circulação. Desse jeito, foram realizados 

croquis (Figura 48) para representar graficamente esses espaços de uma 

maneira mais prática, juntamente com uma ta-

bela específica caracterizando a sala de aula 

(Tabela 04), indicando quais mobiliários e equi-

pamentos terão em cada ambiente e suas di-

mensões, bem como a sua função de atividade.

O primeiro croqui é uma proposta inicial de 

pré-dimensionamento da sala de aula destinada 

às crianças da primeira infância – 18 meses a 6 

anos de idade – onde foi pensado um layout fle-

xível, permitindo adaptações e mudanças quan-

do forem necessárias no espaço, com mobiliá-

rios fáceis de dispor, como mesas retangulares 

e quadro de exposição móvel para as crianças 

exporem seus trabalhos no final de cada dia.  

Um dos elementos utilizados no fechamento 

das salas é o cobogó que permite a ventilação 

cruzada no ambiente, a visibilidade do ambien-
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Figura 48 – Croqui da sala de aula Tabela 04 – Caracterização da sala de aula

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Fonte: Desenvolvido pela autora.

te interno para o externo e controla a incidência 

de luz e calor no espaço. Além das salas, ainda 

existem os solários e ar hortas, onde, a ideia prin-

cipal é realizar, nesses espaços, atividades em 

grupos, como banhos de chuveiro, mangueira, ati-

vidades de pintura, argila, e plantio de sementes.
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05.02. FLUXOGRAMA E SETORIZAÇÃO

Após ter sido desenvolvido o programa de necessidades 

com seus respectivos dimensionamentos, foi realizado o flu-

xograma do projeto, onde foi desenvolvido com base no pro-

grama de necessidades e foi dividido nos respectivos setores: 

administrativo (em azul), pedagógico (em rosa), serviços ge-

rais (em amarelo) e o de vivência (em verde). O fluxograma 

serve como norte na elaboração do projeto de arquitetura da 

escola, onde se pode pensar nos fluxos e as conexões en-

tre um ambiente e outro, além da funcionalidade de cada um.

O fluxograma do pavimento térreo (Figura 49) e o do pavi-

mento superior (Figura 50) foram desenvolvidos com base no 

programa de necessidades e foi dividido nos respectivos seto-

res: administrativo (em azul), pedagógico (em rosa), serviços 

gerais (em amarelo) e o de vivência (em verde). Além disso, 

serve como norte na elaboração do projeto de arquitetura da 

escola, onde se pode pensar nos fluxos e as conexões entre 

um ambiente e outro, além da funcionalidade de cada um. 

As conexões foram pensadas a partir dos acessos ao 

prédio. O projeto aborda dois acessos, um de serviço, utili-

zado pelos funcionários e professores, dado pela rua Luiza 

Miranda Coelho, e o acesso principal, que será utilizado pe-

los usuários, pela rua Teodoro de Paiva. As conexões foram 

seguindo o formato horizontal do terreno. O acesso dos fun-

cionários dá acesso aos ambientes do setor de serviço, que 

logo se liga por corredores centrais ao setor administrativo.

O acesso principal vai de encontro ao setor administrativo, 

onde se localiza a recepção e a secretaria, ambientes de uso 

comum entre funcionários e pais dos alunos. Pelo mesmo 

corredor central, obtém-se acesso ao setor de vivência, onde 

ficam a quadra coberta, piscina, cantina e refeitório e, logo 

depois, ao setor pedagógico, onde ficam as salas de aula.
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Figura 49 – Fluxograma pavimento térreo Figura 50 – Fluxograma pavimento superior

Fonte: Desenvolvido pela autora. Fonte: Desenvolvido pela autora.
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05.03. CONCEITO E PARTIDO ARQUITETÔNICO

Tendo em vista que o projeto desenvolvido é uma escola 

infantil Montessori, pode-se dizer que um dos conceitos prin-

cipais é a integração espacial. Não só a integração, mas a 

transparência e visibilidade espacial são premissas importan-

tíssimas no projeto. A possibilidade de se trabalhar integran-

do espaços a outros de uma forma nítida, onde se pode gerar 

conexões visuais em qualquer ponto do edifício o torna um 

espaço mais democrático, principalmente para as crianças. 

Permitindo a democratização dos espaços, contribui au-

tomaticamente para o aprendizado e o fortalecimento da 

autonomia da criança no espaço escolar, fazendo com que 

a mesma possa se desenvolver não somente na sala de 

aula, mas nos outros ambientes que também fazem parte 

da sua rotina, despertando sua curiosidade e incentivando-

-a a explorar os espaços por si só, pois é preciso ensinar 

a criança a lidar desde cedo com os estímulos que a cercam. 

Rebatendo o conceito de integração espacial em partido ar-

quitetônico, foi pensado para o projeto a priorização de plan-

ta livre, onde os espaços se conectam de uma maneira mais 

homogênea, livre de pilares nos centros e de fácil agrega-

ção. Além disso, o layout móvel também contribui diretamen-

te para que haja essa aproximação espacial, pois a flexibilida-

de no layout e nos mobiliários facilita na divisão dos espaços.

A permeabilidade visual também pode ser constituí-

da com elementos que facilitem sua função, como o uso 

de vedações em vidro e de cobogós nos ambientes in-

ternos, fazendo com que quem esteja em um ambien-

te consiga ver outra pessoa em um ambiente próximo.  

O segundo conceito pertencente ao projeto é o de horizonta-

lidade. Como o terreno se apresenta de uma forma predominan-

temente retangular, a tipologia organizacional do espaço que 
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melhor se encaixa no projeto é a organização 

aglomerada, seguindo um padrão de módulos 

contidos no espaço, onde vão se conectando e 

organizando-se seguindo o formato do terreno. 

Segundo Ching (2002), a organização aglo-

merada e baseia na proximidade física ou de 

sua função para relacionar seus espaços en-

tre si. É comum esse tipo de organização se 

consistir em espaços celulares repetitivos que 

possuem funções similares ou que comparti-

lham da mesma característica visual, como o 

formato ou a orientação. Ou seja, uma organi-

zação aglomerada também pode ser composta 

de espaços com diferentes tamanhos, formas 

e funções, desde que estejam conectadas por 

algum elemento de ordenação, como a sime-

tria ou um eixo. Na Figura 57 abaixo, podem-

melhor se encaixa no projeto é a organização 

aglomerada, seguindo um padrão de módulos 

contidos no espaço, onde vão se conectando e 

organizando-se seguindo o formato do terreno. 

Segundo Ching (2002), a organização aglo-

merada e baseia na proximidade física ou de 

sua função para relacionar seus espaços en-

tre si. É comum esse tipo de organização se 

consistir em espaços celulares repetitivos que 

possuem funções similares ou que comparti-

lham da mesma característica visual, como o 

formato ou a orientação. Ou seja, uma orga-

nização aglomerada também pode ser com-

posta de espaços com diferentes tamanhos, 

formas e funções, desde que estejam conecta-

das por algum elemento de ordenação, como 

a simetria ou um eixo. Na Figura 51 abaixo, 

Figura 51 – Croquis iniciais da volu-

metria

podem-se ver croquis iniciais ela-

borados pela autora da disposição 

espacial do edifício no terreno.
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05.04. ESTUDO DE MASSAS E VOLUMETRIA
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Tendo em vista que o projeto desenvolvido é uma escola 

infantil Montessori, pode-se dizer que um dos conceitos prin-

cipais é a integração espacial. Não só a integração, mas a 

transparência e visibilidade espacial são premissas importan-

tíssimas no projeto. A possibilidade de se trabalhar integrando 

espaços a outros de uma forma nítida, onde se pode gerar 

conexões visuais em qualquer ponto do edifício o torna um 

espaço mais democrático, principalmente para as crianças. 

Permitindo a democratização dos espaços, contribui au-

tomaticamente para o aprendizado e o fortalecimento da 

autonomia da criança no espaço escolar, fazendo com que 

a mesma possa se desenvolver não somente na sala de 

aula, mas nos outros ambientes que também fazem par-

te da sua rotina, despertando sua curiosidade e incentivan-

do-a a explorar os espaços por si só, pois é preciso ensinar 

Figura 52– Estudo volumetria setorizada

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 53– Estudo inicial da volumetria

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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PLANTA DE SITUAÇÃO
Figura 54 – Planta de situação

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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PLANTA DE LOCAÇÃO
Figura 55 – Planta de locação

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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PLANTA DE IMPLANTAÇÃO E COBERTA
Figura 56 – Planta de implantação e coberta

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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PLANTA PAVIMENTO TÉRREO
Figura 57 – Planta do pavimento térreo

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 58 – Planta do pavimento superior

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Fonte: Desenvolvido pela autora.

CORTE AA
Figura 59 – Corte AA

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 60 – Corte BB

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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FACHADA NORTE
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Figura 61 – Fachada norte

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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FACHADA SUL
Figura 62 – Fachada sul

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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FACHADA LESTE
Figura 63 – Fachada leste

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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FACHADA OESTE
Figura 64 – Fachada oeste

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 65 – Vista fachada principal

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 66 – Vista lateral fachada principal

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 67 – Vista lateral fachada principal

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 68 – Vista entrada principal

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 69 – Vista geral recepção

Fonte: Desenvolvido pela autora.



107

PE
RS

PE
CT

IV
AS

Figura 70 – Vista espaço de espera e escada

Fonte: Desenvolvido pela autora.



108

Figura 71 – Vista geral recepção

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 72 – Vista geral acesso a plataforma elevatória

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 73 – Vista geral secretaria e cantina

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 74 – Vista geral salas de aula 

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 75 – Vista geral área livre 

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 76 – Vista geral sala de aula 

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 77 – Vista geral sala de aula 

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 78 – Vista geral sala de aula 

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 79 – Vista geral solário

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ideia principal do tema inicial foi pro-

por um projeto arquitetônico de uma escola 

de ensino infantil em Fortaleza, Ceará, cuja 

metodologia pedagógica da escola seja 

montessoriana, tendo em vista que a maio-

ria das escolas em Fortaleza têm como me-

todologia principal a do ensino tradicional 

que, como comentado no começo do tra-

balho, não vem gerando resultados e pers-

pectivas boas para as crianças de hoje. 

Nas referências bibliográficas foram 

analisadas abordagens sobre alguns au-

tores sobre o cenário da educação infantil 

nas escolas do Brasil, como a abordagem 

científica de Montessori, que deu origem à 

percepção de que a criança necessita ser 

respeitada em sua individualidade, de que 

suas necessidades físicas e emocionais 

devem ser respeitadas. 

O espaço físico deve ser interessante e 

intrigante para despertar a curiosidade nas 

crianças, deve permitir uma livre movimen-

tação e autonomia – diferentemente das 

escolas tradicionais com salas de aulas 

inteiramente monocromáticas e sem vida 

que vemos hoje em dia. 

A autora também trouxe exemplos de 

três escolas que são adeptas ao método 

Montessori, mostrando seus espaços ex-

ternos e internos, bem como suas plantas 

baixas, cortes e fachadas, com o intuito de 

trazer para o projeto algumas referências 

que são exemplos positivos. 

Após essas etapas, foi escolhido um ter-

reno na cidade de Fortaleza para ser objeto 

de estudo do projeto. A partir disso, pôde-

-se realizar um diagnóstico concreto do 

terreno e do bairro, onde foram elabora-

dos mapas e figuras, síntese de informa-

ções relevantes e levantamento fotográfi-

co do terreno.

Com isso, foi elaborado um programa 

de necessidades próprio para o projeto, 

divididos em quatro setores, onde cada 

ambiente foi minuciosamente dimensio-

nado conforme as necessidades de cada 

função no espaço. Também foi elaborado 

um fluxograma com base no programa de 

necessidades a fim de criar as corretas 

conexões entre cada setor e ambiente.

Com esses dados, foi-se possível ela-

borar um conceito, juntamente com um 
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partido arquitetônico, para gerar as primei-

ras premissas projetuais que ajudaram na 

segunda parte do projeto final do curso. O 

conceito e o partido agem como norteado-

res do projeto do começo ao final, portanto 

se elaborou também uma proposição es-

pacial preliminar da edificação, onde pô-

de-se ter uma noção inicial da volumetria 

dividida em blocos, cada um correspon-

dente ao seu setor. 

Assim, pôde-se desenvolver as pran-

chas técnicas necessárias para o enten-

dimento completo do projeto, como planta 

de situação, implantação, plantas baixas 

dos pavimentos, malha estrutural, cortes, 

detalhe construtivo e fachadas, além das 

perspectivas em 3D, que também auxiliam 

no compreendimento do projeto.

 Com isso, pôde-se interpretar, ao final do 

presente trabalho, que todas as etapas do 

projeto da Escola Montessori de Ensino In-

fantil foram desenvolvidas de forma clara e 

eficiente, onde foram coletadas o máximo de 

informações possíveis para um bom emba-

samento teórico e projetual. 

Por fim, o objetivo do atual trabalho tam-

bém foi de servir como instrumento de estu-

do e pesquisa para a comunidade de cole-

gas, professores e demais interessados no 

tema, contribuindo para a consolidação de 

uma rede de informações cada vez mais fiel 

e democrática na área acadêmica. 
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